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INTRODUÇÃO 
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Introduçã o 

 

O PRIMEIRO ANO DE VIDA DA AESCA 

 

 

 

A AESCA – Associãçã o Socioculturãl Adorãr Artes iniciou ã suã ãtividãde ã 6 de outubro de 2014 e e  este 

o primeiro relãto rio de ãtividãdes reãlizãdo. Pretende-se ãpresentãr ãos so cios o trãbãlho desenvolvido 

entre outubro de 2014 e dezembro de 2015.  

 Umã Associãçã o rece m-formãdã, sem sede pro priã e com recursos limitãdos mãs com muitã vontãde de 

fãzer ãcontecer: E  este o retrãto que se ãpresentã nãs pã ginãs seguintes.   
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Atividãdes de Continuidãde 

OFICINAS NA ESCOLA: 

 

Os projetos que se desenvolverãm ão longo do ãno letivo no espãço dã Escolã Bã sicã de Vãle de Milhãços 

(EBVM) forãm coordenãdos por Anto nio Frãgoso e contemplãrãm diversãs vertentes:  

 Alfãbetizãçã o (Guilherminã Leãl), pãrã um pu blico se nior, ãtividãdes destinãdãs essenciãlmente 

ã  comunidãde escolãr  

 Cãnto (Sãrã Bãrgielã) 

 Oficinã de modã e ãcesso rios (Anto nio Frãgoso) 

 Fotogrãfiã (Ine s Limã) 

 Oficinã de Expressã o Criãtivã (Filomenã Costã). 

Estãs ãtividãdes ãpresentãrãm o trãbãlho desenvolvido por ocãsiã o dã Festã do Agrupãmento reãlizãdã 

no diã 5 de junho. Nesse ã mbito foi possí vel ouvir cãntãr, ver dãnçãr, ãpreciãr os modelos e bijuteriãs 

reãlizãdãs num desfile de modã e visitãr umã exposiçã o fotogrã ficã que demonstrou te cnicãs e trãços 

criãtivos de quem pãrticipou nã oficinã de fotogrãfiã.  

 

GRUPO DE TEATRO ALMAGESTO: 

 

No mesmo espãço, mãs em horã rio po s-lãborãl funcionou este Grupo de Teãtro.  Sendo um trãbãlho 

dirigido ão pu blico um elemento fundãmentãl dã produçã o teãtrãl o Grupo Almãgesto ãpresentou vã rios 

trãbãlhos ão longo do ãno:  

 “Confisso es” - 28 de novembro nã EBVM espetã culo integrãdo no 31º Festivãl de Teãtro do Seixãl 

e 31 de jãneiro nã Escolã Bã sicã de Vãle de Milhãços 

 “Aonde vãis liberdãde?” – 24 e 25 de ãbril, respetivãmente nã Escolã Bã sicã de Vãle Milhãços e 

Audito rio Jose  Queluz, Corroios 

 “Depois do Adeus” - 16 de mãio” (espetã culo ãpresentãdo nã IV Mostrã Culturãl do Concelho do 

Seixãl) e 29 de mãio nã EBVM. 

 Pequeno trecho de teãtro e dãnçã ãpresentãdo no espetã culo comemorãtivo do 179º ãniversã rio 

do concelho do Seixãl 

 “O Homem que olhou o Ce u e … Elãs” - 27 de novembro EBVM – espetã culo integrãdo no 32º 

Festivãl de Teãtro do Seixãl 

 

GRUPO DE SEVILHANAS 

Em setembro de 2015 o Grupo de Sevilhãnãs dirigido pelã professorã Ine s Freitãs pãssou ã integrãr ãs 

ãtividãdes disponibilizãdãs pelã AESCA. Fizerãm umã primeirã ãpresentãçã o no diã 6 de outubro, por 

ocãsiã o do ãniversã rio dã Associãçã o 
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MOSTRAS DE ARTESANATO: 

 

A AESCA orgãnizou umã mostrã de Artesãnãto por ocãsiã o do Diã dã Mulher no lãrgo do Mercãdo de 

Corroios. Posteriormente, ã pedido dã Juntã de Freguesiã de Corroios, pãssou ã orgãnizãr estã Mostrã com 

umã periodicidãde bimensãl nã Quintã dã A guã e nos meses com 5 sã bãdos tãmbe m em Sãntã Mãrtã. A 

primeirã ediçã o reãlizou-se ã 12 de Setembro e tem lugãr todos os 2ºs e 4ºs sã bãdos de cãdã me s. 

 

 

 

 

  

 

 

1ª GALA DAS ARTES – MOSTR@.TE 

Mostr@-te foi o desãfio lãnçãdo ão pu blico mãis jovem do Agrupãmento de Escolãs de Vãle de Milhãços 

pãrã dãr ã conhecer os seus tãlentos. A mu sicã e ã dãnçã forãm ãs ã reãs que mãis tãlentos trouxerãm, 

tendo o pu blico e um ju ri selecionãdo tre s pãrticipãntes que gãnhãrãm ã possibilidãde de se ãpresentãrem 

ã todã ã comunidãde educãtivã no diã 5 de junho, diã do Agrupãmento.  
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Atividãdes Pontuãis 

 

 

1ª MOSTRA DE MICROTEATRO DE CORROIOS 

 

No diã 17 de outubro ã AESCA orgãnizou nã Escolã Bã sicã de Vãle de Milhãços umã mostrã de 

microteãtro – ãpresentãçã o de pequenos textos. Pensãdã pãrã ter lugãr ão ãr livre, o tempo 

chuvoso que se fez sentir obrigou ã utilizãr um dos pãvilho es dã escolã o pãvilhã o dã Escolã. As 

propostãs forãm vãriãdãs nos temãs e nãs formãs de ãpresentãçã o – Grupo Almãgesto com umã 

produçã o multime diã, Apeixonãdos – um projeto ligãdo ão ãmbiente com mãrionetãs, um excerto 

de teãtro de revistã ãpresentãdo pelo Grupo de Teãtro Tiãgo Isããc e Toco pãlco o Grupo de Teãtro 

dã Associãçã o Promotorã de Emprego pãrã Deficientes Visuãis com umã novã versã o de histo riãs 

infãntis ãpresentãdã com mãrionetãs. Atuãrãm ãindã ã bãilãrinã Ine s Bejã e o Grupo Corãl e 

Instrumentãl "Moinho de Mãre ”. 

  

COMEMORAÇÃO DE EFEMÉRIDES   

 

• Diã dã Mulher – A AESCA dedicou um fim-de-semãnã inteiro (7 e 8 de mãrço) ã  mulher 

contãndo com diversãs iniciãtivãs: Umã Feirã de ãrtesãnãto reãlizãdã no lãrgo do mercãdo 

de Corroios, ã ãberturã ão pu blico dã exposiçã o de fotogrãfiã “No s” dã ãutoriã de Ine s Limã, 

que retrãtou vã riãs mulheres em cãsã, nos seus espãços, que ficou disponí vel ão pu blico 

vã riãs semãnãs e no diã 8 um espetã culo com desfile de modã, mu sicã dãnçã e ãlguns 

momentos de teãtro e poesiã. 

• Iní cio do ãno letivo - Forãm fornecidos ãlguns mãteriãis sobre o temã: folheto sobre Direitos 

e Deveres dos ãlunos pãrã ã Escolã distribuir pelos ãlunos. 

• Diã do Professor – Disponibilizãçã o do cãrtãz relãtivo ão Diã Mundiãl do Professor (5 de 

outubro) bem como de ãlgumã informãçã o sobre o temã ã privilegiãr no ãno de 2015. 

 

1º ANIVERSÁRIO DA AESCA  

Celebrãdo no diã 6 de outubro nã Escolã  contou com ã colãborãçã o do Grupo de Teãtro Almãgesto que 

fez umã pequenã rã bulã sobre ãs vicissitudes dã criãçã o dã Associãçã o. Houve tãmbe m mu sicã tocãdã 

por  Sãrã Bãrgielã e dãnçã com Ine s Bejã. No finãl houve bolo e chãmpãnhe 
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PARTICIPAÇÃO NOUTROS EVENTOS 

 

Festas de Corroios 

As festãs de Corroios forãm outrã ocãsiã o pãrã ã AESCA se dãr ã conhecer e prosseguir o seu objetivo 

de promover ãs ãrtes. Ao longo dos dez diãs do certãme forãm pãssãndo pelã bãrrãquinhã dã AESCA 

diversãs ãrtes e ãrtistãs:  

 Diã 21 de ãgosto - Exposiçã o de fotogrãfiã de Ine s Limã,  

 Diã 22 de ãgosto – Apresentãçã o dos trãbãlhos de Filipã Duãrte e Mãrtã Geãdã 

 Diã 23 de ãgosto - Apresentãçã o do trãbãlho reãlizãdo pelo Grupo de Teãtro Almãgesto,  

 Diã 24 de ãgosto – Trãbãlhos em cortiçã e mãdeirã de Joã o Costã 

 Diã 25 de ãgosto – ãpresentãçã o de 4 escritores: 

o  Minã Leãl 

o Nãte rciã Vieirã 

o Jose  Pinheiro 

o Jose  Adãmãr Bãsto 

 Diã 26 de ãgosto – Exposiçã o de desenho de Pedro Teixeirã 

 Diã 27 de ãgosto – Exposiçã o de pinturã de Alice Alves e Jose  Mãnuel Teixeirã  

 Diã 28 de Agosto –  

o Trãbãlhos de Anto nio de bijuteriã e em pergãmãno e custumizing de bonecãs 

o  Exposiçã o de fotogrãfiã de Joã o Lourenço 

 Diã 29 de ãgosto – Artesãnãto por Anãbelã Nãbãis e Fã timã Costã 

 Diã 30 de ãgosto – Artesãnãto de Suzete Sequeirã (Cãnelã Cheiã) 

 

IV Mostra Cultural do Concelho do Seixal 

O Grupo de Teãtro Almãgesto representou ã AESCA nestã Mostrã reãlizãdã no diã 16 de mãio  no 

Fo rum Seixãl. Foi ãpresentãdo um trecho dã peçã “Ter 30 ãnos”. 

 

I Festival Internacional PÃO de FORMA em PORTUGAL) 

A Aescã orgãnizou ã mostrã de ãrtesãnãto integrãdã neste festivãl reãlizãdo nos diãs 30, 31 de 

Julho 1 e 2 de Agosto nã Quintã dã Mãriãlvã, em Corroios.  

Comemoração do 179º aniversário do Concelho do Seixal 

Um excerto do trãbãlho “O Homem que olhãvã o Ce u … e Elãs” pelo Grupo de Teãtro Almãgesto e Ine s Bejã 

foi ã contribuiçã o dã AESCA pãrã ã celebrãçã o do 179º Aniversã rio do Concelho do Seixãl que teve lugãr 

no diã 6 de Novembro no Fo rum Seixãl. A interpretãçã o do poemã Luí sã de Anto nio Gedeã o dãnçãdo por 

Ine s Bejã  foi um dos pontos ãltos do espetã culo.  
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AESCA SOLIDÁRIA 

 

 A AESCA tem tãmbe m umã vertente solidã riã. 

 

• Ao longo do ãno ã entrãdã nos eventos que ã AESCA orgãnizã tem o “preço” de 

doãr um bem ãlimentãr, umã peçã de roupã ou um brinquedo. Os bens reunidos 

em cãdã um desses eventos sã o direcionãdos pãrã fãmí liãs necessitãdãs e/ou 

sem ãbrigo. 

 

• Integrãdã numã cãmpãnhã dinãmizãdã pelo Agrupãmento de Escolãs de Vãle de 

Milhãços ã AESCA orgãnizou umã Festã solidã riã – Concerto de Nãtãl no diã 17 de 

dezembro. Pãrticipãrãm diversos coros de diversãs turmãs dã escolã orientãdos 

prelos professores do Grupo de Educãçã o Musicã, o Coro dã Escolã de Mu sicã 

Trãdicionãl do CCRAM e ãindã ã Tunã Acãde micã dã Universidãde Se nior do 

Seixãl.  
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• Sede 

• A AESCA utilizã ãs instãlãço es dã Escolã Bã sicã de Vãle de Milhãços. Emborã este espãço 

permitã desenvolver ãlgumãs ãtividãdes ãpresentã limitãço es em termos de tempo.  

• Nã seque nciã dã promessã de poder dispor de um terreno ãpresentãdã pelã ãutãrquiã ã 

Associãçã o solicitou ã vã riãs entidãdes ã cede nciã dum pre -fãbricãdo ou contentor ãte  ãgorã 

sem sucesso. 
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Conclusã o 

A Aescã desenvolveu ão longo deste primeiro ãno um nu mero considerã vel de iniciãtivãs dirigidãs 

comunidãde, ãpesãr de contãr ãpenãs com voluntã rios e um espãço que nã o e  seu.  

Este, ãcreditãmos e  ãpenãs um começo pelo que o melhor estã  ãindã pãrã vir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


